
CERIMÓNIA INAUGURAL DO EDIFÍCIO DOS PAÇOS DO CONCELHO DE POVOAÇÃO, APÓS OBRAS DE REMODELAÇÃO
Povoação, 4 de Janeiro de 1998
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A Povoação começa este Ano Novo com o pé direito: tomam posse, amanhã, os seus órgãos autárquicos, recentemente eleitos. Foi inaugurado, hoje, o Edifício dos Paços do Concelho, após profundas e complexas obras de remodelação.

Neste concelho dos Açores, tão magoado por sucessivas contrariedades no ano que passou, continua-se em frente.

Não há desgraça, obstáculo ou contratempo, que a vontade de os superar ou a inexorabilidade do progresso não ultrapassem, com mais ou menos sofrimento, com maior ou menor rapidez.

Este edifício, não só serve melhor quem nele trabalha, como facilitará o acesso aos serviços municipais por parte dos cidadãos, contribuindo pela sua dignidade arquitectónica, para a estética agradável que já possui esta zona central de acesso à Vila de Povoação.

Este edifício, pela data e circunstâncias em que é inaugurado, passa a ser um símbolo de um pensamento que deve ser dominante: o de recomeçar, de prosseguir e de trabalhar.

Trabalhar para o futuro, reconstruindo estradas e pontes, reparando caminhos, melhorando o parque habitacional, cuidando da utilização adequada dos solos, protegendo os cursos de água e a orla marítima, eliminando progressivamente factores ambientais introduzidos pelo homem que têm gerado desequilíbrios e inseguranças, embelezando os espaços públicos e atraindo os visitantes a este concelho, que é um dos mais justamente considerados emblemático da beleza natural e do turismo nos Açores.

Em todos estes casos, a par das responsabilidades dominantes que o Governo tem, sei que vamos continuar a contar com a colaboração vigilante, leal e interessada dos órgãos autárquicos de Povoação.

Essa sua colaboração leal funciona para o Governo como um "estado de alerta" constante, que permite, a todo o tempo, corrigir políticas, avançar mais depressa, de melhor forma e para o lugar certo.

Essa interacção afigura-se, ainda, mais importante, quando todos assumimos que gerimos recursos naturais, humanos e financeiros limitados, e que nos confrontamos com problemas muito sensíveis, com repercussões na vida das pessoas.

Os recentes acontecimentos na Ribeira Quente, mas também no Faial da Terra e em outras localidades da Ilha de S. Miguel, revelaram, ainda, algumas insuficiências dos meios que estão ao dispôr do nosso sistema de Protecção Civil, não obstante a boa capacidade de comando revelada.

Sabemos que, mesmo nos países mais desenvolvidos como o Japão ou os Estados Unidos, ou em países poderosos como a França ou a Espanha, se observam anualmente ocorrências naturais idênticas, sem que seja possível evitar avultados prejuízos e perdas de vidas humanas.

Todavia, não nos podemos limitar a remediar e a reconstruir. Temos que construir e agir, para prevenir.

Urge, por isso, actuar neste ano de 1998, com maior intensidade, a dois níveis: reforçar a componente de intervenção no interesse da segurança e do socorro às populações, perante situações de emergência, mas também agir sem receios de incomodidades na prevenção ambiental, mesmo considerando que muitas das ocorrências verificadas se deveram a razões naturais de caracter excepcional.

Investir na protecção da natureza e na Protecção Civil é investir no Açoriano. Logo, é um investimento irrecusável, em que Governo, autarquias e cidadãos devem estar articuladamente empenhados.

Com a consciência de que é necessário melhorar o nosso conhecimento e a nossa eficiência nesses aspectos, o Governo, os presidentes de Câmara e outros responsáveis, com a colaboração da Universidade dos Açores, vão proceder durante dois dias, a 26 e 27 de Janeiro, a uma reflexão e a trabalho interno.
Conto que essa reflexão contribua para o aprofundamento do diagnóstico da situação actual, clarifique de forma mais perfeita as áreas de articulação e planeamento para o futuro, trazendo um novo impulso consciencializador que se traduza em termos práticos.

Com este espírito encontraremos sempre novos motivos e novas forças para trabalharmos, ora recuperando o tempo perdido, ora agindo com inovação, respondendo, sempre, aos desafios que dia a dia poisam na nossa mesa de trabalho.

Permitam-me, minhas senhoras e meus senhores, que termine esta mensagem, dirigindo-me, especialmente, ao Senhor Presidente da Câmara Municipal de Povoação, principal impulsionador desta obra que tive a honra de inaugurar hoje.

Finalizo, assim, deixando-lhe uma palavra de estímulo e de apreço pessoal, e garantindo-lhe, em nome do Governo, as melhores relações institucionais e de trabalho em prol do progresso do concelho e da vida de todos os povoacenses dispersos pelas suas seis freguesias.

A todos desejo um Bom Ano.

Bem o necessitamos.

Bem o merecemos.
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